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É oficial, Telex está em atividade: Simas inaugurou. Correio Popular; 
Campinas, 19oJun.1974. 

SIMAS INAUGUROU 

E oficial, Telex 
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está em atividade 

Ontem toi o dia da soleni- 
dade inaugural da nossa 
Central Regional de Telex. 
Para isso .estiveram no DCT 
local o ministro das Comuni- 
cações, Carlos Furtado de 
Simas, sua esposa, Alba Si- 
mas, o Cel. Carlos Affonso 
Filguelras, diretor do Telé- 
grafo Nacional, o presidente 
do CONTEL e secretário ge- 
ral do Ministério, João 
Aristides Wiltgeil. 

A comitiva ministerial che- 
gou ao DCT às 16,25 horas, 
sendo recepcionada pelo pre- 
feito Ruy Novaes e altas 
autoridades. A entrada da 
agência dos Correios e Telé- 
grafos a banda marcial da 
ExPCEx executava hinos cí- 
vicos. O cortejo de autorida- 
des dirigiu-se, ràpidamente, 
às dependências da Central 
de Telex, localizada no se- 
gundo andar do prédio, na 
ala direita. Ocupa três pe- 
quenas salas e um amplo sa- 
lão, onde está montado o 
complexo equipamento ele- 
trônico. 

A sede da Central foi inau- 
gurada pela esposa do minis- 
tro das Comunicações, da. 
Alba Simas, que juntamente 
com a sra. Haidée Novaes, 
esposa do prefeito municipal, 
desatou a fita simbólica que 
ali se encontrava. Imediata- 
mente, a Central de Telex 
foi tomada pelas autoridades 
que se encontravam presen- 
tes. logo depois, falaria o 
primeiro orador da solenida- 
de, o cel. Carlos Affonso 
Pilgueiras, diretor do Telé- 
grafo Nacional. 

ATÉ 80, SERÃO 
500 ASSINANTES 

O cel. Filgueiras disse que 
a inauguração se enquadrava 
no Plano de Expansão elabo- 
rado em 1964 pela Rêde Na- 
cional de Telex, o qual tri- 
plicou a capacidade da rede 
brasileira em pouco tempo. 
Afirmou que até 1980, a Cen- 
tral Regional de Telex de 
Campinas terá ligação para 
500 assinantes. 

Recordou que .inicialmente, 
a Central Telex de Campi- 
nas tinha solicitações para 
apenas 20 assinantes. As 
autoridades da Rêde Nacio- 
nal resolveram então, insta- 
lar o dôbro dessa necessida- 
de. 

As inscrições ultrapassam 
o número de canais instala- 
dos, havendo hoje maior 
quantidade de pretendentes 
que a disponibilidade da 
Central. Anunciou, entretan- 
to, que já estão prontas as 
posições para que a Central 
receba um total de 100 assi- 
nantes, 60 a mais que agora, 
quando entrarão em ativida- 
de 40 aparelhos teleimpresso- 
res de Telex. 

Assinalou que a Central 
de Telex de Campinas está 
interligada com todo o siste- 
ma brasileiro e mundial de 
telex, integrado por 82 paises. 
A seguir, explicou o funcio- 
namento de uma Central de 
Telex. 

O prefeito Ruy Novaes 
discursou em seguida, fa- 
zendo alusões à visita do 
ministro das Comunicações 
e à inauguração auspiciosa 
ia Central em nossa cidade. 

CONSTRUINDO 
NOVO BRASIL 

As palavras do ministro 
Carlos Furtado de Simas ti- 
veram como tônica o papel 
desenvolvido pelo mais jovem 
Ministério da República, o 
das Comunicações, acentuan- 
do que o órgão governamen- 
tal está desbravando o im- 
portante e árduo terreno. 
Porisso, justificava-se a sa- 
tisfação no ato inaugural de 
outro Telex, incluído no 
programa de execução de 
Telex para todo o Brasil e 
sua expansão. 

Adiante, declarou que tra- 
zia a palavra de fé do presi- 
dente Costa e Silva, asseve- 
rando que "estamos constru- 
indo um novo Brasil, no 
terreno das Comunicações". 
Chamou atenção para a 
EMBRATEL e para o DCT 
que, segundo o ministro, es- 
tão se modernizando e se 
atualizando para atingir "um 
progresso que possibilite a 
todos os brasileiros s- 

municar com facilidade e 
rapidez". 

Repisou o prof. Carlos Fur- 
tado de Simas que devia ser 
relembrada na solenidade a 
figura do presidente da Re- 
pública .marechal Costa e 
Silva, a quem classificou 
como "um homem simples 
que trabalha pelo Brasil", e 
a quem se deve a ênfase nos 
programas de aperfeiçoamen- 
to das telecomunicações. 

Assim que o ministro ter- 
minou de falar, sua esposa 
foi homenageada com um 
ramalhete de flores pelo 
DCT. O cel. Filgueiras, en- 
trementes, convidava o titu- 
lar da pasta das Comunica- 
ções para conhecer as de 
pendências da Central de 
Telex. 

Ao "Correio Popular" de- 
clarou o ministro Carlos. 

Furtado de Simas que está 
para marcar as datas para 
inauguração das Centrais 
que se acham em fase final 
de montagem nas cidades de 
Goiânia, Campo Grande, 
Joinville e Curitiba, anun- 
ciando que mais 23 cidades, 
além das mencionadas conta- 
rão com Centrais semelhan- 
tes. Acham-se enquadradas 
no Plano de Ampliação da 
Rêde Nacional de Telex e 
sua montagem já se encon 
tra em fase de concorrência. 

Destacou ainda o ministro 
que sua visita a Campinas 
seria curta desta vez, mas 
que espera voltar brevemen- 
te, justificando sua pressa 
em vista de outros compro- 
missos que teria que cumprir 
ainda ontem na Capital do 
Estado, notadamente com 
elementos da Associação 
Brasileira de Estações de 
Rádio e Televisão e da Asso- 
ciação de Emissoras de São 
Paulo. 
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MAIS CARTEIROS 
PARA CAMPINAS 

O ministro das Comunica- 
ções recebeu, na ocasião, do 
presidente da Câmara Muni- 
cipal, Romeu Santini, e do 
2.o vice-presidente, José Ge- 
raldo de Godói, importante 
reivindicação para a cidade, 
ou seja, a nomeação de um 
maior número de carteiros, 
para servir melhor às zonas 
postais. A solicitação foi fei- 
ta através de oficio, vazado 
nos seguintes termos: 

"Ao ensejo de sua visita a 
nossa cidade, com o objetivo 
de inaugurar o serviço de Te- 
lex, nos Correios e Telégra- 
fos, vimos, mui respeitosa- 
mente, à presença de V. Ex- 
cia, no sentido de proceder 
aos estudos necessários a fim 
de que seja aumentado o nú- 
mero de carteiros para a ci- 
^{ie de Campinas, que cres- 

ce num progresso verugmo- 
so. sem contudo ter um ser- 
viço de distribuição de cor- 
respondência à altura da 
grande metrópole que é a ci- 
dade Princesa, eis que, vá- 
rios bairros não possuem es- 
se útil e necessário serviço". 

QUEM VIU A 
INAUGURAÇÃO 

Além do ministro das Co- 
municações, Carlos Furtado 
de Simas, de sua esposa, da. 
Alba Simas, participaram dá 
inauguração da Central Re- 
gional de Telex o prefeito 
municipal, Ruy Novaes, sua 
esposa, da. Haidée Novaes; 
o cel. Carlos Affonso Fil- 
gueiras, diretor do Telégrafo 
Nacional: o secretário geral 
do Ministério e Presidente 
do CONTEL, João Aristides 
Wiltgel; o gal. Rubens Ro- 
sado Teixeira, diretor geral 
do DCT; Dagoberto Augusto 
da Silva, diretor regional do 
DCT, em São Paulo; José 
Messias Neto, chefe da se- 
ção de Telex em São Paulo; 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Romeu Santini; o 
delegado regional de Polícia, 
Cid Guimarães Leme; o re- 
presentante do Arcebispo Me- 
tropolitano, Cgo. Waldemiro 
Caram; o cel. Sidney Teixei- 
ra Alvarez, comandante da 
Guarnição Militar; cel. Cer- 
queira Lima, comandante do 
5.o G Can e Cel. Virgílio da 
Silva Rocha, representante 
do comandante da Escola 
Preparatória de Cadetes do 
Exército, bem como outras 
altas autoridades e persona- 
lidades civis e eclesiásticas. 

Foi apresentada ao minis- 
tro das Comunicações, duran- 
te a solenidade, a srta. Eun- 
dice Passarela Barbosa, pri- 
meira funcionária do DCT 
formada era Centrais de Te- 
lex, no Brasil, e que trabalha 
no setor técnico da nossa Re- 
gional. Curso em 67, de ju- 
lho a dezembro, na Escola de 
Aperfeiçoamento dos Cor- 
reios e Telégrafos, no Rio de 
Janeiro. Ela gosta de sua a- 
tividade, entende com a má- 
xima perfeição do equipa- 
mento com que lida e não se 
assusta com as complexida- 
des eletrônicas. Juntamente 
com ela trabalham mais qua- 
tro técnicos, Ismael de Oli- 
veira, Bezaliel Fausto Bote- 
lho, Adelino Manuel Coelho 
e Benedito Frota Rogero. 

O MINISTRO NA 
VILA BOA VISTA 

O ministro Carlos Furtado 
de Simas, em companhia do 
prefeito, tomou o Gálaxie 
executivo da municipalidade, 
ao mesmo tempo em que a 
primeira dama da cidade, a- 
companhada da esposa do ti- 

t 
tular das Comunicações aco- 
modava-se em outro carro do 
governo federal, rumando es- 
ta pequena comitiva para a 
Vila Boa Vista, de casas po- 
pulares, onde estão sendo 
construídas 1534 unidades. 

O visitante ao tomar con- 

tato direto com o plano ha- 
bitacional, empregado em 
Campinas, declarou-se viva- 
mente impressionado elogian- 
do por várias vèzes a admi- 
nistração Ruy Novaes, que 
reputou de frutuosa e dinâ 
mica. 
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4 primeira funcionária que se aperfeiçoou em Centrais Telex, no Brasil Eurídice Pas- A 
sarela Barbosa, demonstra ao ministro uma das fases do funcionamento eletrônico do 

sistema. 
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O ministro Carlos Furtado de Simas fala. Diz que o responsável pelo ritmo dinâmico em seu Ministério é o pre- 
sidente Costa e Silva, a quem chama de "homem simples trabalhando pelo Brasil". 
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ÍA esposa do titular da pasta das Comunicações, d. Alba Simas, ao lado de d. Haidée 

Novaes, desata a fita inaugural da Central de Telex. 


